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São Dionísio
(bispo) e companheiros

Mártires (†250 ca.)

Segundo a tradição, Dionísio 
era um dos sete bispos enviados 
pela Igreja de Roma às Gálias 
no século III. Nomeado bispo de 
Lutécia, atual Paris, que naquele 
período era pouco mais que um 
povoado, dedicou-se à evangeli-
zação da região e à organização 
da comunidade cristã local.

Foi martirizado por decapita-
ção por volta do ano 250, junta-
mente com o presbítero Eleutério 
e o diácono Rústico. Sobre esses 
dois companheiros, não existem 
informações particulares preser-
vadas, porém sua presença junto 
a Dionísio testemunha que, na-
quele período, a Igreja de Lutécia 
já possuía uma estrutura orga-
nizada e ministros dedicados ao 
anúncio do Evangelho.

As numerosas narrativas 
sobre o martírio de Dionísio, 
redigidas nos séculos posterio-
res, afirmam que ele teria sido 
um cristão de Roma, de origem 
gaulesa. Segundo esses relatos, 
o papa São Clemente teria orde-
nado sua consagração episcopal 
e enviado-o para evangelizar seu 
povo juntamente com outros seis 
missionários.

Ao chegarem às Gálias, cada 
bispo teria seguido uma direção 
diferente. Dionísio teria esco-
lhido a região central, estabele-
cendo-se nas proximidades da 
nascente cidade de Paris, onde 
iniciou a missão de anunciar 
Cristo e fortalecer a comunida-
de cristã.

Na Vida de Santa Genoveva, 
escrita por volta do ano 520, 
é mencionada a basílica que a 
santa teria mandado construir 
no local onde o mártir sofreu a 
morte, conhecido como Vicus 

‟Bem-aventurada a cidade que conserva a tua 
gloriosa e venerável cabeça, os teus despojos 
dignos de louvor, ó mártir insigne, grande 

pregador e pontífice, como a dos teus companheiros que 
apresentaste a Deus, vítima sem mancha, perfume de 
incenso.”¹Josafá nascera em Volodymyr, em Volynia, 
na Ucrânia, de uma família nobre decadente de tradição 
ortodoxa. Na fonte batismal, os pais o chamaram João. 
Educaram-no na ortodoxia e pensaram em fazer dele um 
comerciante de sucesso. Com esse objetivo foi mandado 
para Vilna, onde havia a possibilidade de aprender a 
rentável arte do comércio.1
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Catulliaco. Posteriormente, nes-
se mesmo lugar, surgiu o famoso 
complexo monástico de Saint-
-Denis, solenemente inaugurado 
na presença de Carlos Magno.

A região passou a ser conhe-
cida como Montmartre, nome 
derivado da expressão latina 
Mons Martyrum (“colina dos 
mártires”), em referência ao 
testemunho de Dionísio e seus 
companheiros.

Antes mesmo do período de 
Carlos Magno, o culto desses 
mártires já estava associado ao 
desenvolvimento da cidade de 
Paris e à ascensão dos francos 
ao poder. Posteriormente, essa 
devoção ultrapassou os limites 
da antiga Gália e alcançou outras 
regiões da Europa.

Dionísio foi reconhecido 
como fundador da Igreja pari-
siense e, posteriormente, como 

uma das figuras fundamentais 
da tradição cristã francesa. Na 
tentativa de aproximar a origem 
da Igreja da França dos tempos 
apostólicos, sua identidade che-
gou a ser confundida com a de 
Dionísio, o Areopagita, mencio-
nado nos Atos dos Apóstolos (At 
17,34), discípulo de São Paulo 
em Atenas.

Com o passar dos séculos, 
sua fama tornou-se comparável 
apenas à de São Remígio, bispo 
de Reims, responsável pelo ba-
tismo de Clóvis, rei dos francos, 
no século VI.•
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